
                                        

 
      

 
Rev. Saúde Mult. 2022 abr, 11(1): 93-97  DOI:  

93/97 

 

 
 

A RELEVÂNCIA DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO 

PACIENTE COM TRANSTORNO ESPECTRO AUTISTA: UMA 

REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

The relevance of nursing care to patients with autistic spectrum disorders: a literature review 

 

 

Luana Santos Pio1*, Sara Mossolini Lewe2, Camila Cristina Daluia Calegari2, Ricardo Benites Bertasso2, 

Gabriela Rodrigues Sousa2, Eliani Silveira Lemes Mota2, Euvani Oliveira Sobrinho Linhares2 

 

 

 

 

 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

RESUMO 

O Transtorno Espectro Autista (TEA) é uma patologia que atinge crianças alterando o seu desenvolvimento intelectual e comportamental lhe 

trazendo dificuldades em realizar atividades cotidianas. Alguns métodos de tratamentos são aplicados para a evolução do quadro clínico dos 

pacientes. A comunicação é um meio de expressar sendo ela verbal ou não verbal e os profissionais da área da saúde devem estar bastante atentos 

ao realizar o atendimento. Desse modo, o Enfermeiro tem o papel importante organizar, programar, motivar, instruir os familiares e responsáveis 

sobre o autismo e como obter um tratamento mais preciso sem prováveis transtornos. O objetivo desse estudo é apresentar um material teórico 

científico sobre o Autismo e a assistência de Enfermagem. 
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ABSTRACT 

Autistic spectrum disorder is a pathology that affects children, altering their intellectual and behavioral development, causing them difficulties in 

performing daily activities. Some treatment methods are applied to the evolution of the patients' clinical condition. Communication is a means of 

expressing whether it is verbal or non-verbal and health professionals must be very attentive when providing care. Thus, the Nurse has an important 

role to organize, program, motivate, instruct family members and guardians about autism and how to obtain a more accurate treatment without 

probable disorders. The aim of this study is to present a theoretical scientific grounded material on Autism and nursing care. 
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INTRODUÇÃO 

O Transtorno Espectro Autista (TEA), é definido 

com uma adversidade que evidencia ainda na infância.  O 

TEA apresenta suas características no neurodesenvolvimento 

como interação social, comunicação e comportamentos1. Na 

assistência das crianças com o TEA os critérios de 

diagnósticos são: déficit na interação social, comunicação, 

dificuldade de expressar seus sentimentos e externam 

atividades repetitivas e restritivas. Os primeiros sinais 

apresentados na fase do desenvolvimento são: hábitos 

ritualizados na comunicação verbal e não verbal, padrão da 

fala e atividades que se apresenta susceptível a estímulos 

sensoriais. Consequentemente essas características podem 

evoluir para outros transtornos no desenvolvimento.1 

Quando identificada a patologia há uma extrema 

necessidade de buscar melhores métodos para poder inserir 

essas pessoas afetadas à sociedade. Para esse fim são 

utilizadas diversas técnicas e em diversas áreas e tem sido 

como plano e intervenção do tratamento em busca de haver o 

desenvolvimento de evolução de suas competências, 

melhorando a comunicação e levando a busca da autonomia 

em realizar suas atividades. É papel da ciência potencializar 

a visão sobre a metodologia aplicada e ceder aos envolvidos 

esse meio.2 

A equipe multidisciplinar tem por objeção 

estabelecer um acompanhamento desde a admissão à unidade 

até a evolução, analisar os sinais e sintomas, promover 

relações sociais, a linguagem e coordenação motora. Sendo 

assim exige dos profissionais conhecimentos, habilidades e 

estratégias para intervenções que atendam a integralidade do 

paciente.3 

Neste sentido, este estudo tem como objetivo 

demonstrar a competência do profissional Enfermeiro na 

assistência à pessoa com diagnóstico do TEA e a sua 

abrangência associada a esse paciente, a sua família e o 

acolhimento durante o atendimento realizado. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Para a realização desta revisão de Literatura, foram 

utilizadas bases de dados como Scielo, Pubmed, Google 

acadêmico, Lilacs. Os Descritores em Saúde (DESCs) serão: 

Transtorno Espectro Autista, Assistência de Enfermagem, 

Tratamentos para o TEA e Diagnóstico. Após a seleção da 

bibliografia proposta para o embasamento científico, será 

discorrido um resumo abordando o TEA, Assistência de 

Enfermagem e métodos utilizado para a evolução do 

tratamento. 

Artigos publicados em português, inglês com 

resumos disponíveis, nas bases de dados; que abordam os 

temas: Assistência de Enfermagem ao paciente com TEA, 

Tratamentos, Teoria ABA, Teoria Callista Roy e Teoria de 

Dorothea Orem. Serão selecionados os Artigos que foram 

publicados no de 2016 a 2021. 

 Serão excluídos os artigos científicos publicados 

fora do período estabelecido e que não abordam a temática 

determinada. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

Sobre o TEA 

TEA trata-se de uma patologia que acomete a região 

do neurodesenvolvimento que impossibilita de evoluir 

cognitivamente, em crianças menores de 3 anos são 

apresentados os primeiros sinais e sintomas desta patologia, 

quando apresentar sinais de frustração, medo, insegurança é 

conveniente procurar ajuda profissional, quanto mais precoce 

é diagnosticado melhor será a evolução.4 

Alguns sintomas que podem ser observados nas 

consultas de enfermagem são: aqueles que preferem ficar 

sozinhos, evitam contatos físicos, que se prendem a objetos, 

possuem ausência do medo do perigo. Isso leva ao 

Enfermeiro a suspeitar de tal patologia e em conjunto com a 

família.5 

Estima-se que há maior prevalência do TEA, em 

crianças do sexo masculino do que feminino, sendo cada 

quatro diagnosticado, três são meninos.  Encontram- se 

hipóteses de que fatores genéticos e ambientais são os 

responsáveis para tal, fatores obstétricos não são descartados 

por exemplo: hemorragia na gestação, baixo peso do recém-

nascido, baixo escore de Apgar, prematuridade, dentre 

outros. Especulam que as causas citadas levam a inflamação 

cerebral, no entanto permanece sem oficialidade.6 

Para que o paciente possa ser diagnosticado com 

transtorno autista de acordo com DSM-IV-TR5 ele deve ao 

menos corresponder 6 critérios dentre esses 2 são que o 

transtorno pode ser melhor explicado pelos transtornos de 

RETT e DESINTEGRATIVO da infância. Os outros 4 

critérios dizem respeito a pelo menos dois sintomas que 

estejam relacionados a interação social um no 

comprometimento da comunicação e outro expresso por meio 

de comportamentos repetitivos. São subdivididos em 3 níveis 

de gravidade, o nível leve que exige apoio na comunicação 

social, o Moderado exige apoio substancial na comunicação 

social e o grave exige muito apoio substancial na 

comunicação.7 
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Assistência de Enfermagem 

A equipe de Enfermagem é composta por 

profissionais que os pacientes obtêm o primeiro contato 

quando são admitidos em uma unidade de saúde e o seu papel 

é de extrema importância, pois eles contribuem para um 

melhor acolhimento. No entanto, eles são apenas vistos para 

medicar e encaminhar para especializações, o que poucos 

sabem é que a partir das consultas como base na assistência 

prestada muitos diagnósticos são feitos e é neste quesito que 

possuem olhar holístico e atuam de acordo com os princípios 

do SUS (Sistema Único de Saúde), integralidade, 

universalidade e equidade.8 

Neste processo de acolhimento o Enfermeiro deve 

possuir um elo com a família para poder progredir no 

tratamento da patologia, pois com a ajuda da família obtém 

mais informações sobre o paciente devendo ser desprovido 

de preconceito, esclarecendo dúvidas e incentivando o 

tratamento.9 

Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE) se 

resulta no plano de cuidados que os Enfermeiros têm com os 

pacientes e deve ser individual e acatar todas suas 

necessidades específicas. Deve destacar que neste plano a 

inserção da família e responsáveis devem estar presentes para 

que assegure de uma qualidade de vida.9 

A SAE é um método utilizado para promover uma 

assistência global e individualizada, assim sendo de 

responsabilidade da equipe de Enfermagem de promover a 

proteção, recuperação e reabilitação. Muito profissionais de 

enfermagem tem como desafio o atendimento qualificado a 

crianças com transtorno do espectro autista devido à falta de 

capacitação. Portanto, é fundamental que haja qualificações 

mais específicas para que possam atuar no atendimento e na 

orientação apropriada ao paciente e seus acompanhantes.10 

O Processo de Enfermagem (PE) é um processo 

utilizado para se executar na prática profissional uma Teoria 

de Enfermagem, fornecendo uma estrutura para tomada de 

decisões durante a assistência, tornando a mais científica que 

intuitiva. Segundo a Resolução COFEN 358/2009, o 

processo de enfermagem organiza-se em cinco etapas inter-

relacionadas, interdependentes e recorrentes: 1) Coleta de 

dados de enfermagem; 2) Diagnóstico de enfermagem; 3) 

Planejamento de enfermagem; 4) Implementação e 5) 

Avaliação de enfermagem.11 

As consultas devem ser realizadas em ambientes 

hospitalares, serviços de saúde, domicílios e escolar. São 

realizadas por etapas: primeiramente é a coleta de dados, 

fundamental para obter mais informações possíveis em 

relação a ambientes, hábitos, família, comunidade, para 

realizar o Diagnóstico baseados no Nanda (North American 

Nursing Diagnosis Association). Possuindo como base o 

diagnóstico a segunda etapa é o planejamento onde 

estratégias são definidas para mediações no diagnóstico e em 

sequência é aplicado a intervenção que utiliza NIC (Nursing 

Diagnosis Association). E para avaliar se essas intervenções 

estão se desenvolvendo são impostas ações e abordagens nas 

práticas já realizadas e essa avaliação é utilizando l NOC 

(Nusring Outcomes Classification).12 

Segundo Artiaga e Figueira13 é de suma importância 

que profissionais de saúde, em especial os Enfermeiros 

orientem sempre essas famílias com apoio e elucidação para 

a convivência diária com a criança diagnosticada com o TEA, 

e intercedam sempre que necessário, com apresentação de 

práticas complementares e opcionais. De acordo com França, 

Souza e Bubadue14, os profissionais de Enfermagem não 

obtêm conhecimento aprofundado sobre o assunto, pois em 

sua vida acadêmica são ministrados superficialmente, 

prejudicando no desempenho da atenção ao paciente com o 

TEA. 

 

Tratamento 

Perante isso ressalta haver modelo de Adaptação de 

Callista Roy proporciona reconhecer os problemas 

adaptativos possibilitando realizar a SAE otimizando tempo 

e providenciando uma melhor qualidade do cuidado 

incentivando o aperfeiçoamento dos profissionais. 

Consequentemente os princípios da Teoria de Roy podem ser 

praticados por Enfermeiros na Estratégia da Saúde da Família 

(ESF) onde é considerada a porta de entrada ao sistema de 

saúde e se tratando de uma condição complexa pode haver 

modificações no modo de pensar e agir da pessoa 

acometida.15 

Há uma série de modos para reduzir o 

desenvolvimento do Transtorno, uma teoria a ser utilizada é 

a de Dorothea Orem, sendo uma nova forma de cuidados de 

Enfermagem que podem transformar a vida da criança e 

melhoria no entendimento por parte dos pais de que é 

possível uma criança com Autismo poder cuidar de si 

sozinha, mesmo aparentando ser incapaz e promovendo 

novos aprendizados aos pais de como enfrentar as 

singularidades de sua criança em seu seguimento de seu 

recurso e amadurecimento.16 

Orem desenvolveu o seu projeto em três teorias 

inter-relacionadas, sendo: a Teoria do Autocuidado, que 

detalha o porquê e como as pessoas cuidam de si próprias; a 

Teoria do Déficit de Autocuidado, que relata e esclarece a 

razão porque a Assistência de Enfermagem pode ser prestada; 

e a Teoria dos Sistemas de Enfermagem, que apresenta e 

explana as relações que têm de ser criadas e mantidas para 
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que se produza Enfermagem. Em seguida Orem detectou 

cinco áreas nas quais o Enfermeiro intervém e prospera as 

atividades: iniciar e manter uma conversação com a família e 

outras até desprender da ajuda da Enfermagem, prescrever e 

providenciar cuidados diretos à pessoa, sistematizar e incluir 

cuidados no cotidiano e orientação para cuidados de outras 

áreas.9 

A Teoria dos Sistemas de Enfermagem de Orem 

obteve que as crianças só efetuavam seus afazeres com ajuda 

de algum responsável ou um profissional de Enfermagem; 

com isso a enfermagem opta por uma intervenção do Social 

Stories como apoio e educação que tende a atender as 

necessidades de autocuidado e o Enfermeiro promove 

assistência e faz-se o responsável pela sua autonomia, 

propondo que amplifique suas competências.17 

O TEACCH (Tratamento e educação para crianças 

autistas e com distúrbios correlatos da comunicação) se 

desenvolve especificamente no pensar e aprender das 

crianças autistas, aproveitando-se de seus pontos fortes que 

são: o processamento visual, a memória visual e a memória 

para rotinas. O programa utiliza uma avaliação denominada 

PEP-R (Perfil Psicoeducacional Revisado) cujo objetivo é 

descobrir quais são os pontos mais fortes e os mais fracos da 

criança, para então começar o atendimento individualizado.18 

Análise do Comportamento engloba estudos 

disciplinar e prático denominadas de Analise de 

comportamentos. Estudos, na prática, entende-se como 

serviços oferecidos por analistas do comportamento e como 

disciplina é realizada através da filosofia e por duas ciências 

a básica Análise Experimental do comportamento e a 

aplicada a Análise do Comportamento Aplicada (Applied 

Behavior Analysis, ABA).19 

A análise do comportamento é uma Ciência do 

campo da Psicologia que se embasa na filosofia do 

Behaviorismo Radical de B. F. Skinner que compreende o ser 

humano através da sua interação com o ambiente. A análise 

do comportamento aplicada (em inglês Applied Behavior 

Analysis, sigla ABA) é uma forma de atuação do analista do 

comportamento usada para compreender o comportamento 

de pessoas com o desenvolvimento atípico, possui mais de 50 

anos de pesquisa científica com resultados efetivos.20 

Inicialmente a metodologia ABA obteve o 

conhecimento através do modelo Lovaas, que baseado nas 

obras de Ivan Plavov e Burrhus Frederic Skinner que 

publicou em 1987 para a terapia de modificação 

comportamental em crianças pequenas, que tem o propósito 

de formar atitudes que faça com que as crianças possuam 

autonomia e agrupem na sociedade.21 

Os profissionais das áreas da saúde devem ir além 

das estratégias de prevenção para proporcionar saúde mental, 

além disso, utilizar a teoria ambientalista de Florence 

Nightigale que tem como foco principal o meio ambiente, 

pois eles intervêm no bem-estar dos indivíduos. Portanto, os 

Enfermeiros são encarregados de enxergar que a promoção 

de saúde é baseada no comportamento individual e que 

interferência social e ambiental engloba três componentes 

que são: políticas públicas para a melhoria; cidades 

promotoras de saúde e a compreensão da sociedade sobre 

saúde.22 

A Teoria dos Sistemas de Enfermagem de Orem 

obteve que as crianças só efetuavam seus afazeres com ajuda 

de algum responsável ou um profissional de Enfermagem. 

Com isso a enfermagem opta por uma intervenção do Social 

Stories como apoio e educação que tende a atender as 

necessidades de autocuidado e o Enfermeiro promove 

assistência e faz-se o responsável pela sua autonomia, 

propondo que amplifique suas competências.18 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Os enfermeiros podem buscar meios facilitadores da 

sua prática atendendo à demanda de saúde e atuar no âmbito 

comunitário, na assistência direta ao indivíduo e à família. O 

enfermeiro, conscientizado e motivado a gerar mudanças em 

suas práticas e atitudes para que as crianças com autismo 

estejam em condições de ocupar uma excelente posição de 

destaque para oferecer grandes cuidados de enfermagem, 

podendo beneficiar muitas pessoas. Como, por exemplo: 

orientações sobre educação em saúde, aconselhamento, 

motivação e esclarecimentos aos familiares. 

Porém, é necessário que os enfermeiros utilizem a 

sistematização da assistência de enfermagem (SAE) para 

melhor organizar suas atividades de enfermagem e garantir 

uma assistência de qualidade aos portadores de autismo. 

Todavia, o conhecimento sobre o TEA e a certeza de sua 

importância na orientação aos pais e responsáveis são 

ferramentas poderosas para que o enfermeiro efetue educação 

em saúde para que os resultados da evolução sejam cada vez 

mais satisfatórios. 
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